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APRESENTAÇÃO

A coleção “Investigação Científica e Técnica em Medicina Veterinária” é uma 
obra que tem como foco principal a discussão científica, abordando diversos assuntos 
importantes para formação e atualização de estudantes e profissionais na área da 
ciência animal por intermédio de trabalhos diversos que compõe seus capítulos. O 
volume abordará de forma interdisciplinar diferentes trabalhos, pesquisas e revisões 
de literatura, integralizando tais assuntos para que o profissional da área possa se 
atualizar. Neste material você encontrará trabalhos sobre diferentes espécies (canina, 
felina, caprina, ovina e bovina).

Esse e-book possui 10 capítulos, relevantes para o entendimento da ciência 
animal. No primeiro capítulo são abordados os aspectos gerais da espermatogênese em 
mamíferos, mostrando uma revisão de literatura sucinta sobre o assunto. No segundo 
capítulo são apresentados os avanços na coleta de sêmen em felinos. Os textos são 
escritos de forma objetiva e esclarecedora, proporcionado uma leitura leve ao leitor 
mesmo em assuntos complexos como os fatores de risco associados à infecção pelo 
Vírus da Diarreia Viral Bovina em bovinos leiteiros, sendo essa doença atualmente um 
dos principais desafios da clínica bovina, existindo muitas regiões endêmica no Brasil, 
afetando de forma negativa a produção leiteira em diversos estados.

Em função disso, este material possui um capítulo sobre as condições físicas 
higiênicas e ambientais do matadouro municipal de Fortuna – MA, mostrando 
os critérios para a realização do abate de animais nesse estado, e explicitando a 
importância da inspeção antes do abate no controle de doenças transmitidas pelos 
animais para os humanos. Neste livro é descrito também assuntos como a morfometria 
do compartimento tubular em testículos de ovinos Santa Inês, mestiços de Santa 
Inês e Dorper, e um relato de caso sobre o desvio portossistêmico em cão e suas 
complicações urinarias, deixando o leitor a par de procedimentos cirúrgicos e exames 
fundamentais para exercer com profundidade a profissão de Médico Veterinário.

Não poderia ficar de fora relatos sobre a qualidade de leite bovino produzido em 
propriedades de agricultura familiar, já que a agricultura familiar hoje abastece grande 
parte do mercado interno brasileiro.

Este e-book descreve com precisão as particularidades do melhoramento 
genético em caprinoovinocultura, já que essas espécies estão presentes em várias 
regiões brasileiras, tendo como principais desafios a nutrição além das patologias.

Como visto, esse e-book traz informações relevantes para os estudantes e 
profissionais da área de Medicina Veterinária, Zootecnia e Agronomia. Encontrando 
aqui uma fonte segura de informações por diversos pesquisadores e profissionais 
reconhecidos na sua área de atuação. Temas diversos e interessantes são, deste 
modo, discutidos aqui com a proposta de fundamentar o conhecimento de acadêmicos, 
mestres e todos aqueles que de alguma forma se interessam pela “Investigação 
Científica em Medicina Veterinária”.



A obra “Investigação Científica e Técnica em Medicina Veterinária” apresenta 
uma teoria bem fundamentada nos resultados práticos obtidos pelos diversos 
professores e acadêmicos que arduamente desenvolveram seus trabalhos que aqui 
serão apresentados de maneira concisa e didática. Sabemos o quão importante é 
a divulgação científica, por isso evidenciamos também a estrutura da Atena Editora 
capaz de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores 
exporem e divulguem seus resultados.

Tiago da Silva Teófilo
Mylena Andréa Oliveira Torres

Maria Vivianne Freitas Gomes de Miranda
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RESUMO: Animais de companhia possuem 
grande importância devido às vantagens 
que sua interação com o ser humano podem 
oferecer, como auxílio na redução do estresse e 
da pressão sanguínea, prevenção de doenças 
cardíacas, entre outras. Porém esses animais, 
principalmente o cão, devido ao seu contato 
direto com o homem, representam um elo de 
transmissão de várias zoonoses, especialmente 
quando as condições sanitárias e de 
infraestruturas são precárias, o que ocasiona 
riscos aos seres humanos. Dentre as zoonoses, 
três doenças que merecem destaque na cidade 
de Formiga-MG e região, por sua grande 
importância, são a Leishmaniose, Esporotricose 
e Toxoplasmose, doenças de alta morbidade e 
variada mortalidade. Desta forma, o presente 
trabalho teve como objetivo avaliar o grau de 
conhecimento da população de Formiga-MG 
sobre 3 zoonoses de importância na região 
(Leishmaniose, Esporotricose e Toxoplasmose), 
além de avaliar a diferença do nível de 
conhecimento, sobre zoonoses, de pessoas que 
frequentam clínica(s) veterinária(s) das que não 
frequentam, evidenciando assim, a importância 
do médico veterinário no controle de zoonoses, 
informação e conscientização da população 
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sobre estas. A pesquisa foi realizada com a aplicação do questionário no município de 
Formiga – MG, de modo que as pessoas (acima de 18 anos), aleatoriamente, foram 
abordadas nas ruas, de forma direta, e convidadas a participar da pesquisa a respeito 
de três zoonoses de importância na região. O período de realização de aplicação 
dos questionários foi do dia 01/06 ao dia 16/06. O questionário foi composto por 8 
questões de múltipla escolha, que buscaram avaliar o conhecimento das pessoas 
entrevistadas sobre o tema em questão. Para a realização dessa pesquisa foram 
consultados um número exato de 382 pessoas. Com a realização deste trabalho, 
ficou evidenciado a importância das zoonoses, inclusive as citadas (Toxoplasmose, 
Esporotricose e Leishmaniose). Constatou-se que grande parte dos entrevistados 
não possuem conhecimento sobre as zoonoses, exceto a Leishmaniose, e seus 
riscos e medidas básicas de prevenção, possivelmente por falta de conscientização 
e campanhas na cidade. Também ficou constatado que pessoas que frequentam 
clínica(s) veterinária(s) possuem maior conhecimento sobre zoonoses do que as que 
não frequentam, evidenciando, assim, a importante participação do médico veterinário 
no controle de zoonoses e esclarecimento das mesmas para a população. Outras 
fontes de informação também possuem grande importância, como as escolas e redes 
sociais.
PALAVRAS-CHAVE: Medicina veterinária. Saúde. Zoonoses.

IMPORTANCE OF POPULATION KNOWLWDGE ABOUT 3 ZOONOSES 
(LEISHMANIOSIS, SPOROTRICOSIS AND TOXOPLASMOSIS)

ABSTRACT: Domestic animals are of great importance because of the advantages that 
their interaction with humans can offer, such as aids in reducing stress and blood pressure, 
preventing heart disease, among others. However, these animals, especially the dog, 
by their direct contact with the human being, represent a transmission link of various 
zoonoses in the urban environment, especially when the sanitary and infrastructure 
conditions are precarious, causing risks to man, since they can eliminate infectious 
agents, often without clinical signs. Among the zoonoses, three diseases that deserve 
highlight in Formiga-MG and region, for their great importance, are Leishmaniasis, 
Sporotrichosis and Toxoplasmosis, diseases with high morbidity and varied mortality. 
Thus, the present study aimed to evaluate the knowledge of the population of Ant-
MG about 3 important zoonoses in the region (Leishmaniasis, Sporotrichosis and 
Toxoplasmosis), as well as to evaluate the difference in the level of knowledge about 
zoonoses of people. Who attend veterinary clinic (s) of those who do not attend, thus 
highlighting the importance of the veterinarian in the control of zoonoses, information 
and awareness of the population about them. The research was conducted with the 
application of the questionnaire in the city of Formiga - MG, so that people (over 18 
years old) were randomly approached on the streets, directly, and invited to participate 
in the research about three zoonoses. of importance in the region. The period of 
application of the questionnaires was from 06/01 to 06/16. The questionnaire consisted 
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of 8 multiple choice questions, which sought to assess the knowledge of the people 
interviewed about the topic in question. For this research, an exact number of 382 
people were consulted. With this study, the importance of zoonoses, including the ones 
mentioned (toxoplasmosis, sporotrichosis and leishmaniasis) was highlighted. It was 
found that most respondents are unaware of zoonoses, except Leishmaniasis, its risks 
and basic prevention measures, possibly due to lack of awareness and campaigns 
in the city. It was also found that people who attend veterinary clinic (s) have more 
knowledge about zoonoses than those who do not, thus highlighting the important 
participation of the veterinarian in the control of zoonoses and their clarification for the 
population. Other sources of information are also of great importance, such as schools 
and social networks.
KEYWORDS:  Health.  Veterinary medicine. Zoonosis.

1 |  INTRODUÇÃO

Animais de companhia possuem grande importância devido às vantagens 
que sua interação com o ser humano podem oferecer, como o auxílio na redução 
do estresse e da pressão sanguínea; prevenção de doenças cardíacas; combate à 
depressão e obesidade, além de facilitar o contato social entre pessoas. Dessa forma, 
cães e gatos tornaram-se companhia de muitas famílias, de idosos e crianças, de 
deficientes visuais, pessoas que moram sozinhas ou como suporte para pessoas com 
necessidades físicas e psicológicas. Também se destacam os benefícios envolvidos 
na relação humano-animal nos hospitais, especialmente para auxiliar na recuperação 
de pacientes com câncer ou outras doenças graves (DOTSON E HYATT, 2008).

Porém esses animais, principalmente o cão, devido ao seu contato direto com o 
homem, representa um elo de transmissão de várias zoonoses, especialmente quando 
as condições sanitárias e de infraestruturas são precárias, o que ocasiona riscos aos 
seres humanos (TOME et al., 2010).

Neste contexto, se aumenta, gradativamente, a necessidade da consolidação das 
posições conquistadas pelos Médicos Veterinários na Saúde Pública. Porém, grande 
parte da população ainda desconhece essa importante participação dos mesmos. 
As atividades que este profissional executa são, muitas vezes, divulgadas de forma 
limitada, atribuindo a estes apenas a prática de clínica médica veterinária e a inspeção 
sanitária dos matadouros, por exemplo (COSTA, 2011).

Dentre as zoonoses, três que merecem destaque na cidade de Formiga-MG e 
região, por sua grande importância, são a Leishmaniose, Esporotricose e Toxoplasmose, 
doenças de alta morbidade e variada mortalidade. Dessa forma, o presente trabalho 
teve como objetivo avaliar o grau de conhecimento da população de Formiga-MG sobre 
3 zoonoses de importância na região (Leishmaniose, Esporotricose e Toxoplasmose), 
além de avaliar a diferença do nível de conhecimento, sobre zoonoses, de pessoas 
que frequentam clínica(s) veterinária(s) das que não frequentam, evidenciando 
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assim, a importância do médico veterinário no controle de zoonoses, informação e 
conscientização da população sobre estas. 

2 |  MATERIAL E MÉTODOS

O município de Formiga está situado no centro-oeste de Minas Gerais, a 200 km 
de Belo-Horizonte. Possui uma população estimada de 67.540 de habitantes, segundo 
o IBGE (2018). Apesar da incidência de esporotricose, toxoplasmose, leishmaniose, 
entre outras zoonoses na cidade, e apesar da grande quantidade de animais, 
especialmente cães e gatos, nas ruas (fontes de infecção de diversas zoonoses), ainda 
faltam estudos, dados e casuísticas sobre este tema na cidade, além de campanhas 
relacionadas a zoonoses.

A pesquisa foi realizada com a aplicação de um questionário no município de 
Formiga – MG, de modo que as pessoas (acima de 18 anos), aleatoriamente, foram 
abordadas nas ruas, de forma direta, e convidadas a participar da pesquisa a respeito 
de três zoonoses de importância na região. Essa pesquisa ocorreu em vários locais da 
cidade de Formiga-MG, escolhidos aleatoriamente e foram entrevistadas, no mínimo, 
30 pessoas por local.  O período de realização de aplicação dos questionários foi 
do dia 01/06 ao dia 16/06, a mesma foi realizada pelo autora do trabalho e por uma 
equipe composta de 3 pessoas treinadas por ela.

Os indivíduos que se disponibilizaram a responder ao questionário, assinaram 
um termo de consentimento livre e esclarecido, em que estava exposto que o nome ou 
qualquer outro dado ou elemento que possa, de qualquer forma, identificar a pessoa, 
foi mantido em sigilo. Após o questionário, foi entregue uma cartilha sobre o que é 
zoonose, formas de prevenção, importância do médico veterinário na vigilância e 
controle das mesmas e informações sobre as três zoonoses abordadas no trabalho 
em questão (Leishmaniose, Toxoplasmose e Esporotricose).

Para calcular o número de pessoas entrevistadas, foi usado o cálculo de 
amostragem de populações infinitas, de acordo com Stevenson (1981). O questionário 
foi composto por 8 questões de múltipla escolha, que buscaram avaliar o conhecimento 
das pessoas avaliadas sobre o tema em questão. 

Para a realização dessa pesquisa foram realizados, o preenchimento de 382 
questionários. Durante o processo de coleta de dados não foi permitido nenhum outro 
mecanismo de obtenção de dados como no caso de fotos ou gravações, a pesquisa 
então ficou restrita apenas ao questionário. Foram abordados, ao todo, 400 pessoas.

2.1 Critérios éticos

O projeto foi submetido ao comitê de ética humano, devido ao fato da pesquisa 
necessitar de contato com outras pessoas e assim resguardar para que o entrevistado 
não fosse submetido a nenhum processo que lhe trouxesse constrangimento. O projeto 



Investigação Científi ca e Técnica em Medicina Veterinária Capítulo 10 115

foi aprovado pelo comitê, com o parecer Consubstanciado do CEP número 3.362.168.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Apesar da grande importância das zoonoses, sua alta incidência, variedade 
de hospedeiros e seus impactos na sociedade, quando questionados se possuem 
conhecimento sobre o que é zoonoses, 54% dos entrevistados responderam que não 
(GRÁFICO 1) e 3% não souberam responder. Esses dados mostram que a maior parte 
dos entrevistados ainda não tem conhecimento sobre o que é zoonoses. Resultados 
semelhantes foram obtidos por Grisolio et al., (2016) que, ao entrevistar alunos do ensino 
público em Jabuticabal/SP sobre seus conhecimentos sobre zoonoses, constatou que 
dos 590 entrevistados, 56% não possuem conhecimento sobre as mesmas.

GRÁFICO 1 – Resultados referentes a primeira pergunta do questionário: Você sabe o que é 
zoonoses? 

A falta de conhecimento de grande parte dos entrevistados pode se dar pela falta 
de campanhas e conscientização da população, ou por falta de interesse das mesmas 
pelo assunto. Segundo Tome et al., (2010), os conceitos, percepções e comportamentos 
frente ao risco das zoonoses nem sempre estão ao alcance de populações expostas, 
ou não, a esses riscos constantes. Pois, em muitos momentos há falta de interesse da 
própria comunidade envolvida em conhecer tais conceitos, por falta de informações, 
ou por carência em saber onde buscar as mesmas.

  E também, pode ser devido ao fato que, das pessoas que não sabem o que 
é zoonoses (54%), apenas 13% possui animal em casa e o leva ao veterinário 
frequentemente. O restante, não possui nenhum tipo de animal (28%), possui e não 
o leva ao veterinário (16%) ou o leva raramente (41%). Então, a falta de informações 
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por grande parte dessa população, pode se dar devido à falta de idas, dos mesmos, 
ao médico veterinário. 

     Também foi observado que das pessoas que sabem o que são zoonoses (164 
pessoas), 82,3% frequentam clínica(s) veterinária(s), comprovando que pessoas que 
ao veterinário sabem mais sobre zoonoses do que as que não frequentam.

De acordo com Costa (2011), o médico veterinário pode e deve atuar como 
agente de saúde pública através não apenas da proteção característica, identifi cação 
e tratamento das infecções zoonóticas dos animais, mas também pela orientação dada 
a seus clientes e notifi cação destas doenças às vigilâncias.

Por parte das pessoas que sabem o que é zoonoses (43%), quando questionados 
sobre onde ouviram falar sobre as mesmas (TABELA 1), 35% ouviram falar nas 
escolas, 27% por meio de algum veterinário e 16% nas redes sociais. Isso ressalta a 
importância do médico veterinário na orientação da população sobre as zoonoses, e 
também das escolas na conscientização de seus estudantes sobre o assunto.

TABELA 1 – Onde ouviu falar sobre zoonoses.
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Segundo Ferrari de Lima et al., (2012), na área específi ca da saúde e na educação, 
um dos objetivos das escolas é proporcionar às crianças e jovens as habilidades 
necessárias para o crescimento livre e a oportunidade de experimentar a manutenção 
de hábitos de vida saudáveis. Para tanto, é fundamental que estes saibam a respeito 
de doenças e seus efeitos sobre a saúde.

  Quando questionados se sabem o que é Leishmaniose, 79% dos entrevistados 
responderam que sim (GRÁFICO 2). 45% dos entrevistados sabem o que é Leishmaniose 
mesmo sem, ao menos, saber que essa doença se trata de uma zoonose. Resultados 
parecidos foram obtidos por Tome et al., (2010), que ao entrevistar proprietários de cães 
da área urbana do município de Botucatu/SP, constatou que 80,78% dos entrevistados 
(269 pessoas) tinham conhecimento sobre a leishmaniose. 

GRÁFICO 2 - Resultados referentes a segunda pergunta do questionário: Você    sabe o que é 
Leishmaniose?

O grande número de pessoas entrevistadas que sabem o que é Leishmanose pode 
se dar devido à fatores como a grande prevalência da doença na cidade de Formiga 
e região, e pelo fato de que, 74% dos entrevistados que possuem animais em casa, 
possuem cães, e os mesmos os levam ao veterinário com maior frequência, sendo 
eles uma importante ferramenta de orientação à população. Também foi observado 
que 70% dos responsáveis de cães responderam sim, quando questionados se sabem 
o que é Leishmaniose, comprovando ainda mais este fato.

O município de Formiga-MG é considerado de transmissão moderada para 
a leishmaniose. A cidade vem registrando casos humanos de LV desde 2011, com 
óbito pela doença em 2012. E, apesar de se encontrar em situação de atenção, não 
existe nenhum estudo que esclareça quais são os condicionantes epidemiológicos das 
leishmanioses na cidade. Para o município, não existem informações quanto à fauna 
fl ebotomínica, presença de vetores e de cães infectados atuando como reservatórios 
(SRS, 2013). 
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O conhecimento das mesmas sobre e Esporotricose (GRÁFICO 3) também 
foi questionado, 91% dos entrevistados responderam que não sabem o que é essa 
doença. Esses resultados diferem do que foi encontrado por Gomes et al (2014), que 
ao avaliar o conhecimento da população de Pelotas/RS (região endêmica da doença) 
sobre a Esporotricose, constatou que dos 206 estudantes entrevistados, 44,17% 
tinham conhecimento sobre a mesma.

GRÁFICO 3 - Resultados referentes a terceira pergunta do questionário: Você sabe o que é 
Esporotricose?

O grande número de entrevistados que não conhecem essa enfermidade, na 
cidade de Formiga, pode ser devido ao fato de que apenas 12% dos entrevistados 
possuem gatos em casa (sendo estes uma das principais fontes de infecção dessa 
doença). E apenas 17% os levam ao veterinário regulamente, o que difi culta o acesso 
à informações que poderiam ter sido dadas pelo mesmo. Pode ser, também, devido à 
falta de conscientização da população e falta de campanhas sobre essa doença em 
Formiga-MG.  

Com relação a Toxoplasmose (GRÁFICO 4), 80% dos entrevistados afi rmaram 
não saber o que é essa doença. Resultados diferentes foram encontrados por Silva et al 
(2016), que ao entrevistar a população da área urbana de diversos municípios do Eixo 
Campinas - Ribeirão Preto sobre seus conhecimentos sobre Toxoplasmose, constatou 
das pessoas entrevistadas (2.036), 2,6% nunca ouviram falar sobre a doença.
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GRÁFICO 4 - Resultados referentes a quarta pergunta do questionário: Você sabe o que é 
Toxoplasmose?

A grande quantidade de entrevistados que não conhecem a Toxoplasmose, assim 
como a Esporotricose, também pode ser devido à baixa quantidade de responsáveis 
por gatos dentre os participantes do questionário, pela baixa frequência de idas ao 
veterinário pelos mesmos e também pela falta de campanhas e conscientização sobre 
essa doença.

Quanto ao conhecimento da população sobre os riscos das zoonoses e medidas 
básicas de prevenção sobre as mesmas, 56% das pessoas entrevistadas não sabem 
quais são os riscos das zoonoses (GRÁFICO 5) e 59% não sabem quais são as 
medidas básicas de prevenção contra as mesmas (GRÁFICO 6). 

GRÁFICO 5 - Resultados referentes a quinta pergunta do questionário: Você sabe quais são os 
riscos das zoonoses?
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GRÁFICO 6 - Resultados referentes a sexta pergunta do questionário: Você sabe quais são as 
medidas básicas de prevenção contra as zoonoses?

Foi observado, também, que a maior parte das pessoas que sabem o que é 
zoonoses, sabem também quais são seus riscos (85%) e as medidas básicas de 
prevenção (79%), indicando que onde essas pessoas adquiriram conhecimento sobre 
o que é zoonoses, também foram informados, as mesmas, sobre essas importantes 
questões citadas acima.

Para Lima et al., (2010), provavelmente, a relação tão próxima do homem com 
seu animal de estimação seja um fator relevante de preocupação, devido ao contato 
direto de ambos, sendo assim, deve-se investir em medidas para evitar que esse 
convívio não se torne um fator de risco para a transmissão de doenças. Com isso, é 
de grande importância que a população, como um todo, tenha conhecimento sobre os 
riscos das zoonoses e que saibam se prevenir contra as mesmas, evitando, assim, a 
contaminação e disseminação de doenças, que podem até mesmo levar a morte.

Quando abordados se possuem animais em casa (GRÁFICO 7), 75% responderam 
que sim. Sendo o cão, a espécie encontrada em maior quantidade (71%), seguido 
da ave (18%). A espécie de menor prevalência foi o peixe (0,4%). Também foram 
encontrados gato (9%), coelho (1%) e tartaruga (0,6%).  A cidade de Formiga possui 
uma população estimada de 10.465 cães e 1.031 gatos (SRS, 2018).
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GRÁFICO 7 - Resultados referentes a sétima pergunta do questionário: Você possui animal em 
casa? 

O presente estudo apresentou considerável variação de espécies de animais 
presentes nas residências (TABELA 2). Foi possível observar que grande parte dos 
responsáveis possuem mais de um animal em casa.  Resultados parecidos foram 
encontrados por Sampaio (2014), que ao entrevistar a população do município de 
Cruz Alta/RS sobre a presença de animais em suas residências, constatou que das 97 
pessoas entrevistadas, 81,5% afi rmaram possuir algum animal de estimação. 

TABELA 2 – Quantidade total de animais encontradas e sua espécie

Das pessoas que responderam ter animais em casa, 85% afi rmaram leva-los ao 
veterinário (GRÁFICO 8). A frequência de idas variou consideravelmente, como mostra 
a tabela 3. Foi observado que os responsáveis pelos cães são os que mais levam seus 
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animais ao veterinário (89%), e estes fi caram em segundo lugar dos entrevistados que 
mais responderam sim quando questionados sobre seu conhecimento sobre o que é 
zoonoses (59%), perdendo apenas para os responsáveis de aves (60%).

GRÁFICO 8- Resultados referentes a oitava pergunta do questionário: Se possui, você leva 
seus animais ao veterinário?

TABELA 3 – Frequência de idas ao veterinário.
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Segundo Torres et al., (2016), as aves, tanto criadas em sistema que vise a 
produção de carnes e ovos, tanto as criadas em cativeiro ou de vida livre podem ser 
portadoras ou reservatórios de zoonoses de grande impacto na saúde pública, como 
a Arcobacteriose, Campilobacteriose, Clamidiose, Salmonelose aviária, entres outras. 
Fato este, pode estar ligado ao grande conhecimento sobre zoonoses por parte dos 
responsáveis por aves. Porém, como estes afirmaram não levar seus animais ao 
veterinário, eles se informaram sobre as mesmas por outros meios, como as redes 
sociais (48%) e escola (30%).

4 |  CONCLUSÃO

Ficou evidenciado a importância das zoonoses, inclusive as citadas 
(toxoplasmose, esporotricose e leishmaniose). Constatou-se que grande parte dos 
entrevistados não possuem conhecimento sobre as zoonoses, exceto a Leishmaniose, 
seus riscos e medidas básicas de prevenção, possivelmente por falta de conscientização 
e campanhas na cidade. Também ficou constatado que pessoas que frequentam 
clínica(s) veterinária(s) possuem maior conhecimento sobre zoonoses do que as que 
não frequentam, evidenciando assim a importante participação do médico veterinário 
no controle de zoonoses e esclarecimento das mesmas para a população. Outras 
fontes de informação também possuem grande importância, como as escolas e redes 
sociais.
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